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O presidente da República 
considera que as pen-

sões podem subir no próxi-
mo ano mais de 10%, e pe-
sar 2 bilhões no Orçamento 
de 2023, mas alertou que 
não será um efeito para ficar 
para sempre.

Na conferência “Dez anos 
do Conselho das Finanças 
Públicas”, na Fundação 
Calouste Gulbenkian,  em 
Lisboa, Marcelo Rebelo de 
Sousa foi questionado pelos 
jornalistas sobre as decla-
rações do primeiro-ministro, 
que assegurou que o Gover-
no vai cumprir a lei e em 2023 
haverá um aumento histórico 
do valor das pensões, por 
efeito conjugado da drástica 
subida da inflação e do ele-

Costa anuncia que
PRR vai permitir criar

cerca de 18 mil empregos
Presidente prevê  que 

pensões podem crescer
mais de 10% em 2023

vado crescimento econômico 
registrado este ano.

O chefe de Estado ad-
mitiu que, sendo aplicada a 
fórmula de atualização das 
pensões previstas na lei, 

vai haver um ajustamento 
de pensões e reformas nun-
ca visto.

“Será porventura supe-
rior a 10%, equivale a ter 
mais um mês de pensões e 

reformas”, disse.
No entanto, Marcelo Re-

belo de Sousa alertou que as 
previsões econômicas para 
2023 indiciam que este será 
apenas um efeito passageiro.

“Se olharmos para evo-
lução previsível para 2023, 
em que o crescimento cai e 
em que a inflação se espera 
que caia também, aí vira-se 
ao contrário. O que estamos 
a falar é de em 2023, pela 
aplicação de uma lei que já 
existe, haver uma subida his-
tórica das reformas, pode ser 
mais de dois bilhões de eu-
ros, mas não quer dizer que 
seja para ficar para sempre, 
depende da evolução nos 
anos seguintes do cresci-
mento e da inflação”, avisou.

O primeiro-ministro esti-
mou  que os projetos 

em negociação do progra-
ma Agendas Mobilizadoras 
do Plano de Recuperação 
e Resiliência deverão ge-
rar um volume de negócios 
de 3,6 bilhões de euros e 
17 894 novos empregos.

Estes dados foram 
transmitidos por António 
Costa no final da sessão de 
apresentação da segunda 
fase do concurso do pro-
grama Agendas Mobiliza-
doras no âmbito do PRR, 
na qual esteve presente o 
comissário europeu para 
o mercado interno, Tierry 
Breton.

Na sua intervenção, o 
primeiro-ministro salientou 
que, dos 64 consórcios que 
chegaram à fase final do 
concurso, foram aprova-
dos pelo júri 51, reunindo 
1226 entidades, das quais 
933 empresas de diferente 
natureza (60% pequenas e 
médias) e 111 associações 
do ramo da investigação. 

“Estes projetos envol-
vem 7,6 bilhões de investi-
mento a concretizar até 31 
de dezembro de 2026. Des-
tes 7,6 bilhões, o máximo 
elegível para financiamen-
to público são 3 bilhões”, 
assinalou o líder do exe-
cutivo na sua intervenção.                                                                                                                                     
    Desta verba de 3 bilhões, 
cerca de 2 bilhões são in-
centivos à investigação e 
desenvolvimento.

Segundo as estimativas 
apresentadas pelo primei-
ro-ministro, prevê-se que 
até 2026 haja 2207 novos 
serviços e produtos ou pa-
tentes, 17.894 novos em-
pregos, dos quais 11.345 
altamente qualificados, e 
que o volume de negócios 

adicional até 2026 seja de 
3,6 bilhões de euros.

“Cobrem o conjunto do 
país, não há uma única 
região que não tenha pelo 
menos um projeto aprova-
do, embora a grande con-
centração exista nas regi-
ões norte e centro. Geram 
três polos industriais fortes 
em Matosinhos, Setúbal e 
Sines”, completou.

Em relação à natureza 
dos projetos aprovados, o 
primeiro-ministro referiu-
se em primeiro lugar ao 
conjunto da área da ener-
gia, abrangendo baterias 
de lítio, hidrogênio verde 
e mobilidade,  este último 

setor com apostas na con-
cepção e produção do trem 
português até à fileira das 
duas rodas, com a bicicleta 
elétrica ou à criação de no-
vas viaturas.

O segundo bloco de 
projetos aprovados está 
centrado no digital, com 
propostas ao nível em ma-
térias como inteligência ar-
tificial, robótica, condução 
autônoma e fabricação de 
semicondutores. 

Já o terceiro bloco  pas-
sa pela valorização de re-
cursos endógenos, abran-
gendo a floresta, o mar, a 
pedra natural e a agroin-
dústria, mas também pro-
jetos para responder à re-
sistência aos antibióticos 
na saúde ou para fomentar 
a eficiência energética na 
construção de habitação.

Antes, o comissário 
europeu Tierry Breton ma-
nifestou-se impressionado 
com os projetos apresen-
tados em Portugal e com o 
volume financeiro que re-
presentam, na ordem dos 
7,6 bilhões de euros.

O preço de venda das ca-
sas em Portugal Conti-

nental voltou a acelerar em 
maio, em relação ao mês an-
terior, com os últimos dados 
do Confidencial Imobiliário a 
apontarem para um aumento 
de 2,5%. É mais um mês de 
ritmo intenso no aumento dos 
preços, que eleva para cer-
ca de 10% o crescimento em 
2022, diz a mesma fonte.

“A variação mensal regis-
trada em maio dá continuida-
de à trajetória de forte cres-
cimento dos últimos meses e 
é uma das mais robustas dos 
últimos quatro anos”, escre-
ve o Confidencial Imobiliário, 
uma unidade de market in-
telligence independente. “Ao 
longo desse período, apenas 
precisamente há um ano e no 
final de 2018 se observaram 
variações mensais idênti-
cas”, acrescenta comunicado 
divulgado .

Em termos homólogos na 
comparação entre maio de 
2022 e maio de 2021, o in-
cremento é de 17,6%, uma  
valorização que iguala a mar-
ca máxima alcançada por 
este indicador no pré-Covid”, 
acrescenta.

Estas variações percen-
tuais têm subjacente que as 
vendas de habitação alcança-
ram um preço médio de 2.007 
euros por metro quadrado, 
em maio, considerando um 
acumulado de 3 meses, de 
acordo com os dados mais 
recentes do SIR-Sistema de 
Informação Residencial.

“Este é já o terceiro trimes-
tre em que as transações se 
realizam por valores superio-
res a 2.000 euros/metro qua-
drado, algo que aconteceu, 
pela primeira vez, no período 
final de 2021, confirmando-se 
nos primeiros três meses de 
2022 e agora novamente”.                           

Preços das casas já sobem 
10% este ano, até maio

O Sindicato dos Pilotos da 
Aviação Civil acusou a 

TAP de manipulação e pro-
paganda e garantiu que iria 
acionar todos os mecanis-
mos legais para contestar 
o que dizem estar a ser in-
cumprido.

Num comunicado inter-
no aos pilotos associados, 
a que a Lusa teve acesso, 
o SPAC começa por afirmar 
que se a capacidade da ges-
tão da TAP igualasse pelo 
menos a capacidade de ma-
nipulação de informação e 
propaganda, a TAP estaria 
muito bem entregue, mas in-
felizmente não está. “Chega 
até a parecer uma campa-
nha de um partido político, 
mas desta vez, e mais uma 
vez, quem está a sofrer são 
todos os trabalhadores, e 
neste caso particular e sem 
comparação possível com as 
outras classes profissionais”, 
os pilotos, acrescentam.                                                                                  
A TAP anunciou que vai re-
duzir em 10% o corte que os 
pilotos sofreram nos venci-
mentos e aumentar o pata-
mar a partir do qual aplicará 
reduções nos salários dos 
restantes trabalhadores.

O SPAC enunciou aquilo 
que considera serem os pe-

Pilotos da TAP acusam companhia de manipulação
e propaganda e vão acionar mecanismos legais

cados da companhia e em 
que inclui questões que já 
criticou no passado, como 
os aviões cargueiros para-
dos por falta de certificação, 
mudança de instalações, o 
recurso a aviões Embraer 
menores  e os contratos de 
prestação de serviços, para 
colmatar dificuldades na 
operação.

Além disso, lembrou 
que os cortes são inferiores 
aos acordos de emergên-
cia quando na realidade, a 
ter em conta o corte salarial 
de 7% nas anuidades e se-
nioridades, a supressão da 
taxa de inflação de 2020 e 
2021, acrescido do valor do 
parque de estacionamento, 
são de fato muito superio-
res e assume agora o pa-
gamento do subsídio com-
plementar de refeição, mas 
apenas com retroatividade 
a janeiro de 2022, quando 
incumpre neste pagamento 
desde a assinatura do Acor-
do Temporário de Emer-
gência“, realçou o SPAC.                                                                                                                 
Segundo a mesma nota, não 
consta em qualquer parágra-
fo do Acordo Temporário de 
Emergência que o corte su-
plementar seja para garantir 
algo mais do que a proteção 

de emprego, e assim sendo, 
a partir do momento que não 
há necessidade de proteção 
de emprego por haver pilo-
tos excedentários, tem que 
deixar de haver corte suple-
mentar de salário, garantiu o 
sindicato.

Quanto à gestão, a estru-
tura sindical disse que a TAP 
está a aumentar os quadros 
executivos, trazendo para 
Portugal a preço e condições 
de expatriados, gestores es-
trangeiros, aumentando o 
peso da estrutura à revelia 
de um plano de reestrutura-
ção que se diz para garantir 
um futuro sustentável da em-
presa, acrescentando que a 
equipe de gestão só está a 
fazer tudo para que os pilotos 

continuem a subsidiar, com 
os cortes nos seus salários, 
estes e outros erros de ges-
tão que se queria adequada 
aos desafios exigentes do 
mercado ultracompetitivo 
da aviação.

Por tudo isso, a direção do 
SPAC irá pedir a marcação, 
com a maior brevidade pos-
sível, de uma Assembleia de 
Empresa e de onde não pode 
sair algo diferente de uma 
medida de ação industrial que 
mostre que o problema nunca 
foram os pilotos, que aceita-
ram um corte de mais de 50% 
do seu salário, mas sim as 
sucessivas gestões danosas 
da empresa que, acrescen-
tam, trouxeram a empresa 
até onde está hoje.

A festa do São João do 
Porto, na noite de hoje, 

está a esgotar os hotéis da 
cidade que voltam a registrar 
taxas de ocupação entre os 
90% e 100%, valores idênti-
cos à pré-pandemia.

A agência Lusa contatou 
algumas unidades hoteleiras 
do Porto e, no Porto Bay Flo-
res, um 5 estrelas na Rua das 
Flores, bem como no Porto 
Bay Teatro, um 4 estrelas na 
Rua Sá da Bandeira, a taxa de 
ocupação das duas unidades 
está a rondar os “94%”, disse 
Fabíola Pereira, administrado-
ra do Porto Bay no marketing e 
comunicação.

Questionada sobre se os 
turistas ficam só na noite de 
São João ou se prolongam a 
estadia para o fim de sema-
na, Fabíola Pereira conta que, 
como este ano o dia 23 cai a 

uma quinta-feira, tal fato possi-
bilita fazer um fim-de-semana 
prolongado e, por isso, o pico 
de ocupação registra-se na 
noite de sábado para domingo.

Contudo, a grande parte 
das chegadas fazem-se esta 
quinta-feira, dia 23. “Na verda-
de, alguns hóspedes estrangei-
ros perguntam antecipadamen-
te pelas festas de São João e 
pelo respetivo programa, mas 
outros são surpreendidos pe-
los festejos a acontecer na ci-
dade”, relata.

A maior parte dos hóspedes 
do Porto Bay são estrangeiros, 
principalmente provenientes 
dos Estados Unidos da Amé-
rica, Reino Unido, França, 
Suíça e Alemanha. “Os portu-
gueses têm pouca representa-
tividade nesta época em am-
bos os hotéis”, explica. 

No M.ou.Co Hotel, um 

Hotéis do Porto quase esgotados para as festas do São João

quatro estrelas no Bonfim, 
o cenário é idêntico, pois a 
ocupação está acima de 95% 
entre  23 de junho, e  26 e 
as previsões são fechar nos 
100% de ocupação nos 3 
dias, adiantou Teresa Martins, 
diretora da unidade.

No Hotel Moov Porto Cen-
tro, na praça da Batalha, bem 

no centro histórico da cidade, 
o feriado de São João está 
com uma previsão de 100%, 
revela Mariana Ramos, direto-
ra do departamento de Vendas 
e Marketing Manager dos ho-
téis Moov.

Em declarações à Lusa, o 
presidente da Turismo do Por-
to e Norte de Portugal, Luis 
Martins, considerou que estas 
festas de São João, que se re-
alizam em várias localidades, 
mas que tem no Porto, Braga e 
Vila do Conde o seu expoente 
máximo, voltam a ter o colorido 
e a diversidade que o turismo 
internacional lhe proporciona.                                                                                                                            
“São também uma oportunida-
de para retribuirmos com o prin-
cipal ativo do Norte que são as 
nossas gentes, a sua hospitali-
dade e a autenticidade, carac-
terísticas tão presentes nestas 
festas”, considera.
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REELEIÇÃO
Penso que uma das piores heranças deixadas pelo 

presidente Fernando Henrique Cardoso foi a ree-
leição. Esclareço, que tenho grande apreço por ele e à 
época pertencíamos ao mesmo partido, o PSDB. Fer-
nando Henrique fez um excelente governo, acabando 
com a inflação e estabilizando a moeda. Na questão 
social, sua mulher D. Ruth Cardoso, foi incansável e 
fez um belíssimo e importante trabalho. Todos os pro-
gramas sociais, aos quais deram o nome de Bolsa  Fa-
mília, mas vieram de sua iniciativa, com outro nome. 
Entretanto, FHC, como disse antes, ao aprovar a ree-
leição, parece que desmotivou os governantes a partir 
do segundo mandato.   Eduardo Paes, por exemplo, 
que já teve fama de bom gestor,  está no terceiro man-
dato, intercalado com a desastrosa gestão Crivella, que  
felizmente não se reelegeu. Todavia, a  atual  adminis-
tração Paes está longe  de emplacar! Cidade suja, lar-
gada, árvores necessitando de poda, que, por conta do 
abandono acabam caindo. Mais grave, gastamos uma 
fortuna com o 1746 que nada resolve! Custo de quase 
20 milhões anuais! Lembramos, ainda, o sufoco que 
vive a população com a questão do transporte público. 
Apesar do recente acordo da Prefeitura com as empre-
sas de ônibus, o contrato continua  apenas no papel. As 
linhas regulares são tapeação! Os empresários dizem 
que voltaram, mas colocaram pouquíssimos ônibus 
para circular, e o passageiro chega a esperar mais de 
uma hora pelo coletivo. Sem deixar de esclarecer  que 
a Prefeitura está subsidiando o transporte público! Até 
o final do ano serão mais de 300 milhões que sairão do 
bolso do contribuinte para as empresas de ônibus! Ab-
surdo, mas aceitável se funcionasse bem. Infelizmente 
a melhora está a passos de tartaruga! Isto sem falar no 
BRT que continua a mesma vergonha. Vou continuar 
cobrando e fiscalizando, este é  meu dever,  e  também 
papel de todo o parlamentar.

Rio de Janeiro, 23 a 29 de Junho de 2022

Explosão de Alegria no Cadeg

Quarta
transmontana

No último dia 15 foi servido um delicioso “Arroz de 
Polvo e o Bacalahau à Transmontana” com Casa 

recebendo diversos amigos para saborear essas sa-
borosas iguarias acompanhadas de vinhos da melhor 
qualidade e um atendimento nota 10. Tudo sob à super-
visão do Presidente Ismael Loureiro.

Sempre prestigiando, o Almoço das Quartas, Antônio do Detran, o 
Marinho, num destaque com o Junior

Gente boa e amiga prestigiando o Solar Transmontano como esta 
linda família

Esteve bem movimentado o Almoço das Quartas na Casa-Trás-os-
Montes. O Presidente da Unidos da Tijuca, Fernando Horta, com os 
amigos o empresário Luís da Qualiovos e demais amigos

Os sábados estão bem 
movimentado no Polo 

Gastronômico do Cadeg 
com a presença da família 
luso-brasileira saborean-

do as deliciosas culinárias 
portuguesas e brasileiras e 
vinhos portugueses.

Esta semana mais ami-
gos vieram de Rio Boni-

to prestigiar e conhecer o 
idealizador da Aldeia Por-
tuguesa nosso amigo Car-
linhos Cadavez, não é no-

vidade mais já virou marca 
registrada do Turismo Ca-
rioca nossa Aldeia Portu-
guesa do Cadeg.

Nosso anfi-
trião Carlinhos 

Cadavez, no 
registro com 

um simpático 
casal, que 

veio de Rio 
Bonito, ex-

clusivamente 
para conhe-
cer a Aldeia 
Portuguesa

Cláudio 
Santos e 

Amigos 
alegraram 
o ambien-

te num 
destaque 

o Carli-
nhos com 

amigos

Marcando presença no Cadeg, Antônio Pereira da Silva, Juraci es-
posa e as filhas Iris, Magda e o genro Sidney

Baluarte da Aldeia Portuguesa do Cadeg, o anfitrião Carlinhos, em-
presário Orlando Pereira, Felipe Mendes, José Matos, Tuninho Men-
des, Fernando Lisboa, Ana Maria e Alexandre Pereira

Esse quinteto sempre com um sorriso todo sábado na Aldeia Portu-
guesa, Lucinda, Adílio, Fafá e Cláudio Santos

Panorâmica da Aldeia Portuguesa da Cadeg sempre lotada, pois a 
Casa da Família Luso-brasaileira
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Durante a manhã des-
ta sexta-feira, dia 17 

de junho, realizou-se o 
hasteamento das Ban-
deiras Azuis em simultâ-
neo nas Praias da Torre, 
Santo Amaro, Paço de 
Arcos e Caxias. A cerimô-
nia oficial teve lugar no 
Porto de Recreio de Oei-
ras, que também rece-
beu uma Bandeira Azul, 
e contou com a presença 
do Presidente da Câmara 
Municipal de Oeiras, Isal-
tino Morais, do Executivo 
Municipal, dos Presiden-
tes de Juntas e Uniões de 
Freguesia do Concelho, 
e do Presidente da Oei-
ras Viva, E.M., Rui Mou-
rinha. A cerimônia contou 
ainda com a intervenção 
do Presidente da Asso-
ciação Bandeira Azul da 
Europa, José Archer.

As Bandeiras Azuis, 
atribuídas pela Associa-
ção Bandeira Azul da 
Europa (ABAE), assina-
lam o reconhecimento 
ao trabalho desenvol-
vido pelo Município de 
Oeiras no âmbito da 
qualidade ambiental, 

Cinco Bandeiras Azuis 
hasteadas nas Praias e no
Porto de Recreio de Oeiras

Rio de Janeiro, 23 a 29 de Junho de 2022

Entre os dias 27 de junho e 5 de julho, a I Fase 
do Parque dos Poetas, em Oeiras, estará encer-

rada ao público para a preparação e realização do 
evento ‘Festival Panda’.

O Festival Panda realiza-se nos dias 1, 2 e 
3 de julho, no Parque dos Poetas e no Estádio 
Mário Wilson.

Saiba mais sobre este festival (https://www.oeiras.
pt/web/guest/-/festival-panda-2022), que é considerado 
um dos maiores espetáculos para crianças entre os 3 
e os 8 anos.

Encerramento da Fase I 
do Parque dos Poetas | 27 

de junho a 5 de julho

segurança, bem-estar e 
infraestruturas de apoio 
das suas praias oficiais. 
Durante a sua interven-
ção, o Presidente da 
Câmara Municipal de 
Oeiras salientou a lim-
peza de excelência das 
praias, assim como a 
importância da limpeza 
realizada nas linhas de 
água do concelho e o 
trabalho desenvolvi-
do para a melhoria da 
nossa costa. “O Muni-
cípio de Oeiras já in-
vestiu 4,5 milhões de 
euros nas zonas bal-
neares”, referiu.

Nesta época balnear, 
os munícipes e visitan-
tes das praias do Con-
celho de Oeiras pode-
rão usufruir dos novos 
equipamentos de apoio, 
de mais estacionamento 
e da garantia de um ser-
viço de limpeza reforça-
do. Refira-se que este 
ano houve um acrésci-
mo do número de pa-
peleiras compactadoras 
inteligentes, instaladas 
em toda a extensão do 
Passeio Marítimo.

A I Fase do Parque dos Poetas, em Oeiras, estará encer-
rada ao público para a preparação e realização do evento 
‘Festival Panda’

Na semana passada 
o Orfeão Português 

festejou o Centenário 
da travessia Aérea do 
Atlântico Sul, feita por 
Gago Coutinho Saca-
dura Cabral, foi um ato 
simples mais marcante 
que contou com a pre-
sença da Embaixado-
ra Gabriela Albergaria, 
Deputado Chiquinho 
da Mangueira e demais 
segmentos da nossa 

Comunidade Portuguesa 
e Luso-brasileira, abertura 
do evento contou com a 
participação de Neumara 
Coelho também na opor-
tunidade a Embaixadora 
Gabriela Albergaria rea-
lizou um belo discurso, 
também usou da palavra 
o Deputado Chiquinho da 
Mangueira, a seguir am-
bos descerrarão o quadro 
festivo da travessia do 
Atlântico Sul.

Bolo come-
morativo dos 
100 anos da 
chegada do 

aviador “Gago 
Coutinho” ao 

Brasil na foto o 
Presidente do 

Orfeão, Joa-
quim Bernardo 

e convidados

Orfeão Português comemorou centenário
da Travessia Aérea do Atlântico Sul

Presente ao ato comemorativo o ator Tony Corareia, a Embai-
xadora Gabriela Albergaria, deputado Chiquinho da Mangueira, 
Presidente Joaquim Bernardo e Dr. Flávio Martins

Presença ilustre Presidente da 
Casa do Minho, Joaquim Fer-
nandes, Dr.  Flávio Martins, o 
transmontano Luís Augusto

Presidente Joaquim Bernar-
do saudando os amigos pre-
sentes

Descerramento da imagem comemorativa aos 100 anos, realizada 
pela Embaixadora de Portugal no Rio de Janeiro, Gabriela Alberga-
ria e o deputado Chiquinho da Mangueira

Presente no Orfeão Português o empresário José Morais, José 
Chança e Fernando Lisboa

Brilhante participação da Escola de Samba Mangueira na tar-
de festiva Mesa as autoridades presentes o deputado Chiquinho da Man-

gueira, Presidente Joaquim Bernardo, a Embaiadora Gabriela Al-
bergaria e Dr Flávio Martins

Presidente do CCCP Dr. Flá-
vio Martins realizou um belís-
simo discurso

A Embaixadora Gabriela Al-
bergaria, parabenizando o ator 
Tony Correia

Deputado Chiquinho da Man-
gueira durante seu discurso 
no Orfeão

Amigos presente no Orfeão, 
Felipe Mendes, Joaquim Fer-
nandes e Luís Augusto

O Deputado Chiquinho foi agraciado com uma lembrança do 
Evento, ladeado Presidente Dr. Flávio Martins, Presidente Jo-
aquim Bernardo, a Embaixadora Gabriela Albergaria e o ator 
Tony Correia
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Maneca

Maria
Alcina

Palanca Negra Restaurante,  
Nota mil, com a presença

do Governador do  RJ

Pessoas que amamos
e admiramos!

Mário Simões, nota mil, no seu 
show de volta á Comunidade!

Dr. João de Deus, Carioca
mais charmoso do Brasil!

Dra. Luciane Marquesan e 
Dr. Flavio Martins

Amor eterno!
Parabéns Diretoria
da Casa de Portugal

Presidente Alberto Roque 
toma posse dia 3 de julho

Grande Ator e Historiador, 
Machadinho, por quem a Família  

Maneca, tem muita estima

Amor Registado no dia dos  Namorados, 
Dr. Paulo Sena e Sua eterna namorada, 

esposa Dona Mila Sena 
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Ainda nas homegens ao 10 de Junho, dia de Portu-
gal, de Camões e das Comunidades, a presença 

do fantástico Ator, Tony Correia, Artisticamente, (Ma-
chadinho) como vemos, a esquerda, Maneca, filha, Ro-
sangela Maneca, o grande Ator Tony Correia e Dona 
Idalia, que Deus Abençoe  a todos, incluindo, nossos 
estimados Leitores

Parabenizo,  o grande  Português,  José  Mota e seu  
filho, Paulo Mota, como vemos neste belo cenário foto-

gráfico , a esquerda, José  Mota, a direita, seu filho, Paulo 
Mota, ao centro, nosso Governador, da Cidade do Rio de 
Janeiro, Cláudio Castro, a quem dou os parabéns, pelo 
bom gosto e nosso reconhecimento, a esta  dupla dinâ-
mica,  Que continuām  Com a bela tradição,  pertinho do 
Largo do Bição, Estrada do Quitungo, 1. 919 tel. 33910108, 
muita saúde,  amigos.

Sempre gostei 
de registar lin-

das senas,  por 
isso, parabenizo  o 
casal supra, que  
estavam muito feli-
zes na  linda festa 
da Casa Trás  os 
Montes e Alto Dou-
ro, festejando este 
grande dia dos Na-
morados, que seja 
por muitos anos, 
com muita saúde,  
é  nosso desejo.

Casal iluminado e muito querido, demonstrando  o seu grande 
amor no dia de Portugal na Câmara dos Vereadores , onde o 

Dr. Flávio Martins foi condecorado  pela Sra. Vereadora Teresa 
Bergher, por todo o seu empenho de servir a Comunidade Luso 
Brasileira. Dr. Flávio Martins, é professor e Decano da UFRJ, 
Conselheiro Permanente das Comunidades Portuguesas. Além 
dos muitos amigos que o prestigiaram, estava presente fazendo 
parte da mesa, a ilustre reitora da UFRJ, Dra. Denise Pires de 
Carvalho. Muitas bênçãos Abraços fadistas

A nossa querida Casa de Portugal, completou 94 anos no dia 
13,  dia de SANTO ANTONIO. Sua inauguração, foi a reali-

zação de um sonho de portugueses imigrantes que pensavam 
em através da filantropia, ajudar os patrícios necessitados , e 
assim tem sido há 94 anos. Na foto: O querido presidente da 
Casa Dr. Jaime Joaquim  de Carvalho Neto,  Sr. Manuel Pires e 
o dedicado Diretor Financeiro da Casa de Portugal, Dr. Neemias 
machado da Costa. Como Sócia Benfeitora, meu orgulho e mi-
nha gratidão eterna. Muitas bênçãos

A  nossa ilustre Deputada Marta Rocha e seu amado es-
poso, quando recebidos no Dia de  Portugal, no Palá-

cio São Clemente, pela atual Consul Geral Dra, Gabriela  
Albergaria. Muitas bênçãos.  Abraços fadistas

Casa superlotada,  alegria no ar, foi assim o Dia dos Namo-
rados na Casa de Trás os Montes. Na foto: Mário Simões,  

num gesto de amizade e gratidão,  apertando a mão do meu 
ilustre conterrâneo, Adão Ribeiro, Embaixador de Castro Dai-
re, sempre prestigiando os artistas portugueses e todos os 
amigos que são muitos. Mário também  declarou a sua  gra-
tidão á sua esposa Maria Simões, companheira de todas as 
horas, maior incentivadora de sua carreira. Muitas bênçãos.

No dia dos na-
morados na 

Casa de Trás os 
Montes, o queri-
do casal Glória 
e Luís Augusto, 
mostrando  que 
a felicidade e o 
amor, são eter-
nos nas suas 
vidas. Muitas 
bênçãos.

Minha gratidão ao Presidente da 
Casa de Viseu, Sr. Alberto Ro-

que. Pelo convite para a sessão so-
lene do aniversário de 56 anos da 
nossa Casa de Viseu, no dia 3 de ju-
lho a partir das 10 horas da manhã. 
Orador Dr. Fernando Ruas, Presi-
dente da Câmara de Viseu, Preside 
a mesa, a Consul geral do consula-
do do Rio de Janeiro, Embaixadora 
Gabriela Albergaria. Apos à Sessão 
Solene acontecerá um almoço de 
adesão e várias atrações.
VISEU SENHORA DA BEIRA, 
ETERNAMENTE BONITA..........

O nosso amigo Consul Adjunto   do consulado  Portu-
guês do Rio de Janeiro, Dr. João de Deus, foi con-

decorado na Câmara dos Vereadores, no dia de Portugal, 
pela Vereadora Teresa Bergher, com o título de Cidadão 
Carioca, merecidíssimo, já que  João de Deus é a autori-
dade  consular que inspira com muito amor o nosso Rio de 
Janeiro. Amigo da Comunidade é para nós um orgulho ter 
ao nosso lado,  um Cidadão Carioca tão  ilustre.
Na foto: Dr. João de Deus com sua linda família, vibrando 
com tão merecida homenagem. Muitas bênçãos.

Domingo passado, era só  alegria, gente 
bonita, vivendo e revivendo as lindas 

tradições da Pátria  mãe,  como vemos 
na foto, a esquerda os amigos, Coutinho,  
Custodia Paiva,  esposa; Dona  Lurdes 
Paiva, Dona Florbela, seu marido, Comen-
dador; Afonso Bernardo Fernandes, a seu 
lado, o aniversariante do dia, Sr. Adão Ri-
beiro  Ex. Presidente da Casa, de pé, ve-
mos a Primeira Dama, Dona Rose, com 
seu pai, Sr. Presidente, Ernesto Boaven-
tura, na sequência,  Dona Idalia Maneca e 
seu Marido, que agradece e parabeniza o 
amigo  Ernesto e toda a sua Diretoria por 
tudo que apresentaram

Mesa Destaque  na  Quinta do Castelo, com
os Parabéns ao Amigo Adão, Ex. Presidente

Vila da Feira, Com Seu lindo Visual, na Quinta do Castelo 
Domingo passado, após  o 

almoço, muita dança, ao 
toque do Conjunto Cláudio  
Santos e Amigos, com um in-
tervalo, para apresentação  da 
nova Diretoria, a seguir, o lindo 
Folclóre do Almeida Garrett e 
como ninguém  e de ferro, che-
gou a hora das lindas folcloris-
ta, Duda  e Rafa posarem com 
o vovô,  Manuel Pinto  Aires, 
filha Flávia, o jovem Bruno e a 
jovem Idalia, para todos, dese-
jo que sejam sempre muito feli-
ses  e muita saúde
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Economia

Mário Centeno diz que
risco de crise financeira não
pode ser retirado da mesa

“O ano de 2022 deverá ser 
um ano de forte conver-

gência com a União Europeia, 
mas 2023 será um ano mais di-
fícil, desde logo devido à incer-
teza geopolítica internacional“, 
afirmou o ministro da Economia. 
António Costa e Silva, porém, 
pode haver fenômenos de relo-
calização de empresas que po-
dem trazer oportunidades para 
Portugal, mesmo com o ministro 
a reconhecer que Portugal não 
é competitivo em matéria fiscal, 
em comparação com países 
como a Irlanda. Mas Portugal 
tem outras vantagens e, além 
disso, a questão fiscal é uma 
questão que está a ser tratada.                                                                                                                                    
Mostrando satisfação em rela-
ção ao crescimento do primeiro 
trimestre em 2022, o ministro 
da Economia diz que “o segun-

Portugal não é fiscalmente competitivo na 
comparação com países como a Irlanda mas 
tem outros fatores, diz ministro Costa e Silva

Rio de Janeiro, 23 a 29 de Junho de 2022

O governador do Banco de 
Portugal disse que o risco de 

a atual crise econômica se trans-
formar numa crise financeira não 
pode ser descartado e sublinhou 
que o papel do BCE é garantir 
medidas para a acautelar.

“Do ponto de vista de um 
banco central, temos de garan-
tir que esta crise que se dese-
nha no horizonte,  que é uma 
ameaça, não se transforme 
numa crise financeira. Esses 
riscos não podem ser retirados 
da mesa, porque nós temos 
sempre de ter medidas para os 
acautelar”, afirmou Mário Cen-
teno, que participou na confe-
rência CNN Portugal Summit, 
na Culturgest, em Lisboa.

Sobre a inflação e a políti-
ca monetária, o antigo ministro 
das Finanças vincou que, do 
ponto de vista da política mo-
netária, existe a disponibilidade 
a nível europeu de criar novos 
instrumentos que introduzam 

disciplina no mercado, quando 
os diferenciais da dívida esta-
rão para além dos fundamentos 
econômicos.

Na semana passada, o Ban-
co Central Europeu  anunciou 
que vai criar um instrumento 
“anti-fragmentação” nos merca-
dos de dívida, depois de países 
como Itália e Espanha verem 
os prêmios de risco dispararem 
nos últimos dias, comparativa-

mente à Alemanha.
“Se for bem desenhado, 

este instrumento nunca vai 
ser utilizado”, disse  Cente-
no, explicando que só a mera 
existência da ferramenta 
vai prevenir certos compor-
tamentos dos investidores.                                                                                                            
Considerando que a Europa 
tem atualmente melhores con-
dições para lidar com uma cri-
se, do que tinha em 2008 ou 

2011, o governador do Banco 
de Portugal sublinhou, no en-
tanto, que há erros que não 
podem ser repetidos, como o 
velho argumento de incluir um 
caráter penalizador nas medi-
das, que considerou ser uma 
tentação muito grande que 
existe na Europa.

“Nós não podemos consi-
derar que, na Europa, a dimen-
são de redução do risco e de 
solidariedade não vão a todo 
o momento de mãos dadas. 
Elas têm de ser coordenadas 
e foi exatamente isso que foi 
feito em 2020, com a pande-
mia”, defendeu Mário Centeno.                                                                                                                                
Centeno rejeitou a ideia de que 
o euro possa estar em risco, 
bem como a entrada num es-
tado de “semi-pânico”, defen-
dendo a necessidade de criar 
condições para que os salários 
subam e, assim, se retomar o 
desejo de levar a taxa de infla-
ção para os 2%.

futebol é a modalidade com mais 
apostas, representando 69,88% 
do total de apostas esportivas 
efetuadas.  As casas de apostas 
têm vindo de resto a tornar-se pa-
trocinadoras dos clubes. O anún-
cio mais recente é o da Betano, 
que substitui a MEO como patro-
cinador principal nas camisas do 
FC Porto.

As apostas nas modalidades 
de Ténis e Basquetebol repre-
sentaram cerca de 25% do total 
das apostas desportivas (12,38% 
e 12,36% respetivamente). “Ao 
nível das competições esporti-
vas, a Primeira Liga portuguesa 
representou 14,9% do volume de 
apostas efetuadas na modalidade 
de Futebol, seguida da Premier 
League inglesa, da La Liga es-
panhola e da Serie A italiana que 
representaram, respetivamente, 
7,8%, 7,4% e 6,4%. No Ténis, o 
torneio Open da Austrália foi a 
competição onde se observou um 
maior volume de apostas (13,2%), 
seguido do Open de Miami e do 
Open de Indian Wells (10,2% e 
9,2% respectivamente). A compe-
tição norte-americana NBA repre-
sentou 62,6% do total das apostas 
na modalidade de Basquetebol”, 
indica o documento.

Consultando o relatório divul-
gado pelo Serviço de Regulação 
e Inspeção de Jogos, verifica-se 
que no primeiro trimestre de 2019 
os portugueses gastaram 739,9 
milhões em apostas online,  608,6 
milhões em jogos de fortuna ou 
azar e 131,3 milhões em apostas 
esportivas. Nos primeiros 3 meses 
deste ano, com 2580,4 milhões 
gastos, significa que foi injeta-
do mais do triplo do dinheiro em 
apostas. No casos dos jogos de 
fortuna e azar, os jogadores na-
cionais estão a gastar 3,6 vezes 
mais do que em 2019. Em apos-
tas esportivas, que tiveram um 
recorde no primeiro trimestre de 
2021, estão a gastar atualmente 
2,8 vezes mais.

Portugueses apostam
28 milhões por dia,

4 milhões em esporte

do trimestre também vai ser 
bom… creio que o terceiro vai 
ser também alinhado embora já 
a abrandar, o último vai ser di-
ferente“.

A partir daquilo que é pos-
sível prever hoje, Costa e Silva 
afirma que 2023 vai ser mais di-
fícil,  “Não podemos esquecer a 
incerteza geopolítica associada 

à nova era geopolítica que se 
inaugurou a 24 de fevereiro de 
2022, com a invasão russa da 
Ucrânia. Esse processo poderá 
gerar algumas oportunidades 
para Portugal, já que vamos ter 
relocalizações de grandes em-
presas que estão em geografias 
mais longínquas”.

De qualquer forma, Antó-
nio Costa e Silva diz que há 
claramente no programa de 
Governo a redução diferen-
cial de IRC e vamos fazer 
isso, para as empresas que 
investem nas empresas, que 
reinvestem os lucros,  “temos 
de simplificar a carga fiscal“, 
reconhece, notando que Por-
tugal tem problemas graves 
como a falta de capitalização 
das empresas e o nível eleva-
do da dívida pública.

Portugal continental aderiu, em 
2004, ao mercado liberalizado 

dos combustíveis. O Governo, na 
altura, acenou a medida com a 
ideia de promover a concorrência 
e  beneficiar os consumidores. 
Mas associada a esta iniciativa 
deveria estar “uma adequada 
monitorização e disponibilização 
de informação à Administração 
Pública, por forma a garantir uma 
concorrência efetiva, assumindo 
neste quadro um papel de relevo 
a Autoridade da Concorrência”. 
As regiões autônomas não o fi-
zeram e, como tal, os Governos 
Regionais tanto dos Açores como 
da Madeira podem continuar a 
estabelecer preços máximos.                                                                                                                                         
  Neste momento, um condutor 
no Continente paga 2,214 euros 
por litro de gasolina, enquan-
to na Madeira o condutor paga 
2,062 euros por litro. A diferença 
é de 0,151 cêntimos. Mas o caso 
muda de figura se formos com-
parar com os Açores, onde um 
condutor paga pelo mesmo litro 
de gasolina simples menos 0,411 
cêntimos, uma vez que o litro 
nos Açores está a 1,803 euros. 
O caso não é muito diferente se 
fizermos as contas ao preço do 
diesel. Em Portugal Continental 
custa 2,104 euros por litro e na 
Madeira 1,777: uma diferença de 
0,327 cêntimos. Mais ou menos 
o mesmo que se passa nos Aço-
res, em que o litro de diesel cus-
ta 1,747 euros. O que significa 
que, para abastecer nos Açores, 
um condutor poupa 0,357 cênti-
mos por litro.

Depois de o litro deste com-
bustível ter ultrapassado, no iní-
cio da semana, os 2 euros por 
litro, para a próxima semana irá 
voltar a subir mais 4 cêntimos. Já 
a gasolina vai voltar a baixar 2 
cêntimos, continuando os valores 

a estar muito próximos dos 2,30 
euros por litro, isto se não estiver-
mos a falar de postos de abaste-
cimento nas autoestradas. Aí o 
preço ainda é mais agravado. 

Face a este cenário de su-
bidas, o Governo vai baixar o 
ISP em  1,2 cêntimos por litro 
na gasolina e 0,4 cêntimos por 
litro no diesel. De acordo com o 
Ministério das Finanças, o alívio 
global da carga fiscal sobre os 
combustíveis já atinge os 22,2 
cêntimos por litro de diesel e 
26,3 cêntimos por litro de gaso-
lina, a que acresce a não atua-
lização da taxa de carbono em 
cerca de 6 cêntimos por litro.                                                                                                     
Nem na altura da troika os pre-
ços praticados atingiram os 
atuais patamares, como lembra 
Mira Amaral. “No tempo da troi-
ka o preço do petróleo era ain-
da mais alto e os preços dos 
combustíveis eram mais baixos 
do que são atualmente, o que 
é uma situação completamente 
escandalosa. Afinal, Passos Co-
elho e a troika tinham a culpa de 
tudo, mas tinham um preço mais 
baixo, mesmo com o preço do 
petróleo ser muito mais elevado 
do que é hoje”.

Recorde-se que a Entidade 
Reguladora do Setor Energético 
indicou que, em abril, o preço do 
barril de petróleo diminuiu face ao 
mês anterior. Mas, em contrapar-
tida, o preço médio de venda ao 
público da gasolina e do diesel 
subiram nesse mesmo mês. Mas 
deu uma justificação: a alteração 
na gasolina foi motivada pelas 
componentes de incorporação de 
biocombustíveis e de cotação e 
frete, enquanto, no caso do die-
sel, pesou as componentes de in-
corporação de biocombustíveis, 
assim como os custos e margem 
de comercialização.

Combustíveis nas ilhas 
são muito mais baratos

Os portugueses nunca gas-
taram tanto online em jogo 

como no primeiro trimestre do ano, 
com a receita bruta das operado-
ras, já descontando os prêmios, 
também a aumentar. Ao todo, as 
apostas online chegaram nos pri-
meiros 3 meses a 28,6 milhões de 
euros. O valor apostado em má-
quinas de jogo de fortuna ou azar 
continua a dominar, com 2211 
milhões de euros em apostas no 
primeiro trimestre, mais 604,2 mi-
lhões do que no primeiro trimes-
tre de 2021. No filão das apostas 
desportivas, os portugueses gas-
taram 369,4 milhões de euros. 
São menos 54,4 milhões de euros 
do que no primeiro trimestre de 
2021, em que foi batido o recorde 
de apostas online neste segmento 
(423,8 milhões de euros).

Os dados surgem no último 
relatório semestral do Serviço de 
Regulação e Inspeção de Jogos, 
publicado este mês, com dados 
de janeiro, fevereiro e março. Re-
vela que a receita das operado-
ras de apostas nunca foi tão ele-
vada e que a que mais aumentou 
nos primeiros três meses do ano, 
mesmo tendo recuado o valor 
apostado, foi a das operadoras 
de sites de apostas desportivos, 
que subiu 18,2%, para os 77,7 
milhões de euros.

Apesar do montante apostado 
ser bastante menor, as receitas 
brutas das operadoras de apostas 
desportivas aproximam-se das re-
ceitas das operadoras de jogos de 
fortuna ou azar, que no primeiro 
trimestre ascenderam a 80,9 mi-
lhões de euros.

Os dados do Serviço de Regu-
lação e Inspeção de Jogos  deta-
lham que no campo dos jogos de 
fortuna ou azar dominam as apos-
tas em jogos de máquinas que 
simulam casinos, representando 
78% do total. Seguem-se a roleta 
francesa (8,76%), o Blackjack e o 
pôquer (4%).

Nas apostas desportivas, o 

Filas intermináveis à chega-
da ao aeroporto de Lisboa 

durante esta semana,  que pro-
vocaram filas de mais de 3 ho-
ras,  voltaram a criar críticas às 
capacidades da infraestrutura. 
O aumento do turismo e a limita-
ção do espaço para o número de 
passageiros que recebe por hora 
são as razões apontadas para o 
estrangulamento, mas já levou 
Pedro Nuno Santos a afirmar 
que o país precisa rapidamente 
de um novo aeroporto em Lisboa 
e que é necessário um consenso 
alargado para a sua concretiza-
ção, de forma a assegurar que, 
de cada vez que muda um Go-
verno ou muda um ministro, o 
dossiê não anda para trás.

Já em relação ao problema da 
recusa de voos no Aeroporto, o 
governante acredita que este ano 
ainda não se colocará, mas admi-
te que isso possa acontecer em 
2023, com a previsível retoma da 
atividade para níveis anteriores à 
pandemia. Mas lembrou que pro-
blemas de circulação, de fluidez e 
de espera no Aeroporto já estão a 
ser sentidos desde maio, e ainda 
não chegou ao verão.

Esta é a segunda vez que o 
novo líder do PSD é pressionado 
para tomar posição. No início de 
junho, o primeiro-ministro sinali-
zou que aguarda pelo novo líder 
da oposição para saber qual é o 
acordo, salientando o princípio 
que grandes infraestruturas têm 
de ser objeto de acordo entre 
maiores partidos e ter acordo 
de dois terços do Parlamento. E 
acrescentou: “Há estudos para 
todos os gostos, há ótimos ar-
gumentos para todos. Só falta 
decidir e fazer”. António Costa 
lembrou ainda que esta é uma 
decisão que para ser estável 
deve ser feita envolvendo os 2 
maiores partidos e enquanto li-
deranças são estáveis”, já que 
basta uma mudança na lideran-
ça e já não é suficiente.

“Não estávamos preparados 
para este aumento exponencial 
de turismo e de passageiros, e 
a própria infraestrutura, como o 
senhor ministro da Administra-
ção Interna já disse, também não 
está adequada a esta realidade”, 
chegou a admitir a inspetora Ana 
Vieira, do Serviço de Estrangei-
ros e Fronteiras, acrescentando 

que as esperas que se têm verifi-
cado estão relacionadas com as 
posições de controle de entradas 
que estão todas ocupadas e não 
é possível ser mais eficiente.                                                                                                                                       
Depois de muitos avanços e re-
cuos, em 8 de janeiro de 2019 o 
Governo assinou com a ANA um 
acordo tendo em vista a expan-
são da capacidade aeroportuária 
de Lisboa, com o objetivo de 
aumentar o atual aeroporto da 
Portela e transformar a base 
aérea do Montijo num novo ae-
roporto, naquilo que será um 
investimento estimado de 1,15 
bilhões de euros, a ser concre-
tizado até 2028.

Desde então até aqui, muito 
se discutiu sobre esta localiza-
ção, os benefícios e os riscos. 
Em março desse ano, a associa-
ção ambiental Zero interpôs uma 
ação judicial contra a APA, para 
que fosse efetuada uma Avalia-
ção Ambiental Estratégica ao 
novo aeroporto do Montijo.

No mesmo ano, as Câmaras 
da Moita e do Seixal mostraram-
se contra a construção do aero-
porto naquela localização, opi-
nião partilhada por 11 cientistas 

universitários.
Estão então em cima da 

mesa três possibilidades: Por-
tela como aeroporto principal 
e Montijo como complementar; 
Montijo como principal e Portela 
como complementar; novo e úni-
co aeroporto em Alcochete. E o 
Governo já apontou a entrega do 
documento apenas para 2023, o 
que significa que não existirá um 
novo aeroporto antes disso.

Mas os problemas ainda 
continuam. No final do ano pas-
sado, o CEO da ANA garantiu 
que se a opção Montijo cair, não 
há plano B. Thierry Ligonnière 
explicou que, caso esta opção 
não avance, é preciso fazer um 
novo projeto de aeroporto e um 
novo estudo de impacto ambien-
tal. Um novo projeto são 2 anos.                                                                                                                                            
 A ANA defende a opção Montijo 
mas lembra que a decisão final 
não está nas suas mãos. “É a 
solução mais rápida e mais ba-
rata e a que tem menor impacto 
ambiental”, disse, acrescentando 
que “o que vai estar em cima da 
mesa será o que o Governo de-
cidir. Somos uma concessionária 
e não decidimos”.

Sendo a falta de capitaliza-
ção das empresas um dos pro-
blemas muito graves identifica-
dos pelo ministro da Economia, 
António Costa e Silva afirma 
que o Banco de Fomento irá 
ter sucesso a ajudar na solução 
para esse problema.

Desde julho de 2021 que o 
Governo mantém suspensa a 
nomeação de um presidente de 
conselho de administração do 
Banco de Fomento, devido ao 
envolvimento de Vítor Fernan-
des na investigação da “Opera-
ção Cartão Vermelho”, que en-
volve também o ex-presidente 
do SL Benfica Luís Filipe Vieira. 
A nomeação de Vítor Fernandes 
tinha sido anunciada ainda pela 
mão do ex-ministro Siza Vieira, 
que suspendeu esse processo 
em julho de 2021.

Cada vez maior pressão
para novo aeroporto
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Marcelo Rebelo de Sousa 
manda recados para

as contas de 2023

O Chega pediu a demissão 
da ministra da Saúde na 

sequência do encerramento 
de urgências de ginecologia 
e obstetrícia de vários hos-
pitais do país, considerando 
que Marta Temido não tem 
condições políticas para con-
tinuar no Governo.

“O Chega vai mesmo es-
crever ao senhor primeiro-
ministro a pedir-lhe a demis-
são da ministra da Saúde 
por falta de condições polí-
ticas evidentes para conti-
nuar no exercício do cargo“, 
afirmou o presidente do par-

Chega pede a demissão
da ministra da Saúde

Rio de Janeiro, 23 a 29 de Junho de 2022

Marcelo promulgou o Or-
çamento do Estado para 

2022 no mesmo dia em que 
o recebeu, o que mereceu o 
aplauso de António Costa. O 
documento, com mais de 600 
páginas , seguiu para publica-
ção em Diário da República.

Marcelo faz vários re-
paros às contas de 2022 e, 
sobretudo, manda muitos 
recados para o Orçamento 
de 2023.

A ‘promulgação-relâmpa-
go’ vem acompanhada de 
várias recomendações: “É 
preferível concentrar no Or-
çamento para 2023 as ma-
térias que estão ou possam 

estar em suspenso,  desde 
a execução do Plano de Re-
cuperação e Resiliência até 
a outros fundos europeus, à 

O secretário-geral do PCP 
apontou o caos nas ur-

gências obstétricas como 
prova de que o partido tinha 
razão em votar contra o Or-
çamento  e acusou o PS de 
se limitar a tomar medidas 
temporárias.

“Perante o caos a que 
assistimos nas urgências 
obstétricas e as dificuldades 
em assegurar o atendimen-
to médico urgente em vá-
rias especialidades, devido 
à falta de profissionais, e os 
atrasos nas consultas, bem 
se pode dizer que o PCP ti-
nha razão para votar contra o 
Orçamento”, disse  Jerónimo 
de Sousa.

Tanto no anterior Governo, 
como no atual, medidas consi-
deradas indispensáveis para a 
defesa do Serviço Nacional de 
Saúde, para dar solução aos 
problemas que agora apare-
cem à luz do dia, constavam 
do núcleo duro das propostas 

Jerónimo fala em caos nas 
urgências e critica medidas 

temporárias  do PS

dos comunistas para aprova-
rem o Orçamento .

Mas essas medidas, lem-
brou, foram recusadas, por-
que o PS não quis defender 
o SNS do brutal ataque a 
que está sujeito pelos grupos 
econômicos dos negociantes 
da doença, acusou.

“Agora, a situação agra-
vou-se”, alertou Jerónimo, 
afiançando que os comu-
nistas estão profundamente 
preocupados.

“A situação do SNS é pior 
do que há seis meses, faltam 

Política

tido num vídeo enviado à co-
municação social.

André Ventura lembrou 
que o seu partido requereu 
um debate de urgência no 
parlamento sobre a situação 
nas urgências de obstetrícia 
e ginecologia, mas disse que 
a ministra da Saúde, chama-
da ao parlamento, não deu 
nenhuma justificação acerca 
do caos do Serviço Nacional 
de Saúde.

Defendendo que não se 
pede a demissão de minis-
tros sem que eles possam 
esclarecer os motivos pe-
los quais falharam ou pelos 
quais os serviços que tu-
telam estão em desorgani-
zação e em caos absoluto, 
o líder do partido disse que 
Marta Temido continuou sem 
apresentar nenhuma solução 
e a apresentar um plano de 
contingência que não vai re-
solver absolutamente nada.

E referiu que, se a minis-
tra da Saúde estava de férias 
quando a situação nos hospi-
tais se começou a complicar, 

como noticiou o semanário 
Sol, isso é absolutamente 
inadmissível e intolerável.

Por isso, o Chega enten-
de que não se deve esperar 
mais, e o senhor primeiro-
ministro deve, tão depressa 
quanto possível substituir 
a ministra por um novo ros-
to, capaz de assumir a luta, 
assumir as dificuldades, as-
sumir os desafios, não fugir, 
não virar a cara e assumir 
que há muito trabalho a fazer 
na saúde.

“E esse trabalho não se 
coaduna com o que a se-
nhora ministra Marta Temi-
do tem feito”, defendeu An-
dré Ventura.

Nos últimos dias, alguns 
serviços de urgência de obs-
tetrícia e ginecologia e bloco 
de partos de vários pontos 
do país tiveram de encerrar 
por determinados períodos 
ou funcionaram com limita-
ções, devido à dificuldade 
dos hospitais em completa-
rem as escalas de serviço de 
médicos especialistas.

médicos e enfermeiros de fa-
mília, aumentam as queixas 
de atrasos e falta de respos-
tas em consultas, tratamen-
tos e cirurgias”.

“Da parte do PS, contudo, 
continuam os remendos dos 
planos de contingência em 
vez de soluções de fundo, 
como os salários, as carreiras, 
as condições de trabalho para 
fixar os médicos de várias es-
pecialidades no SNS”, criticou.

“O PS tem uma maio-
ria absoluta, tem nas mãos 
muito do futuro em termos 
governativos, legislativos. 
Então, precisava de uma 
maioria reforçada para quê? 
Porque continua o Governo 
a recusar a autonomia de 
contratação pelas unidades 
de saúde e o reforço de pro-
fissionais do SNS?”, pergun-
tou Jerónimo, defendendo 
que é preciso salvar o SNS 
e o PCP não vai desistir des-
se combate.

António Costa diz que 
uma das suas maio-

res frustrações dos últimos 
6 anos, como primeiro-mi-
nistro, é saber-se sempre, 
à partida, que a CGTP 
nunca assina contratos co-
letivos de trabalho. Numa 
conferência organizada 
pela CNN Portugal, em 
Lisboa, o primeiro-ministro 
diz que a CGTP não com-
preendeu a oportunidade 
histórica que teve para fa-
zer um reposicionamento. 
Sobre a inflação, Costa diz 
que o Governo está a ge-
rir com tranquilidade e diz 
que irá haver novas me-
didas extraordinárias de 
apoio nas próximas sema-
nas, sem necessidade de 
mexer no Orçamento que 
foi promulgado.

O primeiro-ministro diz 
ser um desequilíbrio que 
apenas se consiga a assi-
natura das organizações 
patronais e de uma das 
confederações sindicais, 
a UGT, ao passo que se 
sabe que a CGTP nun-
ca assina. António Costa 
deseja que a CGTP pas-
se a adotar uma atitude 
em que as pessoas per-
cebessem que só há um 
verdadeiro acordo quan-
do todos assinam.

António Costa diz que 
idealmente o Governo nem 
teria de se envolver nestes 

“Há uma doença nacional que é o 
ceticismo”, diz Costa, e antecipa novas 

medidas de apoio sem impacto orçamental

processos de negociação 
salarial. “Em países nórdi-
cos, como a Noruega e a 
Suécia, os patrões e os sin-
dicatos disseram logo, sobre 
o salário mínimo, ao Estado 
para não se meter. Mas, por 
razões culturais, infelizmente 
não somos um país nórdico 
e exige-se que haja sempre, 
por parte do Estado, uma 
intervenção, o Governo não 
pode ser neutro”.

Costa disse também que 
irá haver um grande aumen-
to das pensões de reforma 
no próximo ano devido à 
conjugação, nos termos da 
lei, do crescimento elevado 
e da inflação também histo-
ricamente alta.

O primeiro-ministro 
acrescentou que serão nas 
próximas semanas anuncia-
das medidas extraordinárias 
de apoio às famílias no con-
texto de elevada inflação,  o 

Governo está a gerir com 
tranquilidade este momen-
to de incerteza, afirmou 
António Costa.

O primeiro-ministro as-
sinalou, também, que as 
empresas têm de adaptar 
aos novos tempos já que 
os jovens não aceitam 
estilos de liderança auto-
ritários e pouco envolven-
tes e criativos. “E se os 
jovens têm sempre alter-
nativa, essas empresas 
não terão, ou fazem estas 
alterações ou fecham“.                                                                                                                               
Na questão salarial, Costa 
diz ter ficado surpreendido 
pelo fato de muita gente 
ter ficado surpreendida 
pelo primeiro-ministro ter 
pedido que subam em 
20% os salários nos próxi-
mos anos.

“Nós fixamos no pro-
grama do Governo um 
conjunto de metas desig-
nadamente que o peso dos 
salários no PIB em linha 
com a média europeia, de 
45% para 48%”, diz Antó-
nio Costa, contextualizan-
do com o fato de os salá-
rios terem vindo a perder 
peso PIB em detrimento de 
outros rendimentos, como 
os rendimentos de capitais.

“Se as empresas que-
rem ser competitivas a 
vender têm de ser compe-
titivas a contratar“, finaliza 
o primeiro-ministro.

O líder do PSD, Rui Rio, 
mostrou-se indignado 

com o aumento de salários 
na TAP e a redução em 10% 
do corte das remunerações 
dos pilotos. “Isto é um revol-
tante desrespeito pelos por-
tugueses que trabalham com 
salários miseráveis e, deles, 
ainda têm de tirar milhões de 
euros de impostos para des-
pejar na TAP”, defendeu na 
rede social Twitter.

A posição foi assumida a 
propósito da notícia da atua-
lização do salário mínimo ga-
rantido de 1.330 euros para 
1.410 euros relativamente a 
Janeiro de 2022, anunciado 
pela comissão executiva da 
TAP numa mensagem envia-

da aos trabalhadores, citada 
pela Lusa. Na mesma carta 
foi ainda anunciado que o 
corte de salários dos pilotos 
terá uma redução em 10% e 
que será aumentado o pata-
mar a partir do qual a compa-
nhia aplicará reduções nos 
salários dos restantes traba-
lhadores.

O líder do PSD, que dei-
xará de exercer funções den-
tro de duas semanas, atribui 
responsabilidades ao Gover-
no. “A culpa é integralmente 
de um Governo que teimou 
em manter esta pouca ver-
gonha e em desprezar os 
contribuintes”, acrescentou 
no mesmo tweet.

Rui Rio tem sido crítico 

Rui Rio mostra-se 
indignado com aumento 

de salários na TAP 

descentralização, à mais cla-
ra visão acerca dos custos da 
pandemia e da guerra”, diz o 
comunicado da Presidência, 
acrescentando, “o Orçamen-
to para 2022 acaba por ser 
um conjunto de intenções 
num quadro de evolução im-
previsível, condenado a fa-
zer uma ponte precária para 
outro Orçamento, o de 2023,  
cuja elaboração já começou 
e que se espera já possa ser 
aplicado com mais certezas 
e menos interrogações sobre 
o fim da pandemia, o fim da 
guerra, os custos de uma e 
de outra na vida das Nações 
e das pessoas”.

das opções políticas assu-
midas pelo executivo de 
António Costa relativamente 
à companhia aérea, conde-
nando os custos que isso 
tem para o país.

Luís Montenegro foi eleito 
líder do PSD, sucedendo Rui 
Rio no cargo. O congresso 
do partido, onde se elegem 
os órgãos nacionais, terá lu-
gar nos dias 1,2 e 3 de julho 
no Porto.
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porto

Apesar de David Carmo 
ser um dos objetivos 

principais para reforçar o 
eixo defensivo, a SAD do 
FC Porto terá pela frente a 
missão espinhosa de tentar 
baixar as exigências de An-
tónio Salvador, que pede 
uma verba de 30 milhões 
de euros.

Pinto da Costa e restan-
tes elementos da adminis-

As apresentações oficiais de Vitinha no Paris Saint-Ger-
main e de Fábio Vieira no Arsenal estão presas por deta-

lhes relacionados com a operação financeira que sustentam 
as transferências.

O campeão francês e o clube londrino vão pagar os €40 
milhões do passe de Vitinha e os €35 milhões de Fábio 
Vieira, respetivamente, através de uma operação de fato-
ring que permitirá aos azuis e brancos ter acesso imediato 
aos fundos, depois de descontados todos os encargos - o 
agente Jorge Mendes tem direito a €13,5 milhões, como já 
demos conta.

Saídas de Vitinha e 
Fábio Vieira a Espera 

de detalhes financeiros

Dragões podem oferecer dois
jogadores para ter David Carmo

tração tentam engendrar 
um plano financeiro que 
permita contratar um dos 
jovens em franca evolução 
e a que todos auguram um 
futuro risonho.

Romário Baró e Nakaji-
ma têm contrato com os dra-
gões e parecem não entrar 
nas contas do treinador e 
serão nomes interessantes 
a estudar pelos arsenalistas. 

O selecionador nacional 
Fernando Santos pre-

tende a anulação de um 
pedido de liquidação do 
IRS no valor de cerca de 4 
milhões de euros, relativos 
aos anos 2016 e 2017.

O contrato celebrado 
entre o selecionador e a 
Federação Portuguesa de 
Futebol (FPF) foi efetuado 
através de uma empresa, 
sendo que o respetivo IRC 
já foi liquidado, refere o 
Jornal Económico (JE) de-
pois de uma audiência em 
tribunal arbitral.

Recorde-se que o Fis-
co declarou que Fernando 
Santos tinha uma dívida 
de 4,5 milhões de euros 
depois de concluir que o 
selecionador tinha recebi-
do cerca de 10 milhões de 
euros, tendo apenas de-
clarado um salário anual 
de 70 mil (5 mil euros por 
mês) e pago IRS somente 
sobre esse valor. Segun-
do o treinador e a FPF os 
valores devidos já terão 
sido pagos.

O JE recorda em Fer-
nando Santos é fundador 
da empresa Femacosa, 
aberta quando era sele-
cionador da Grécia; para o 
assegurar, a FPF sugeriu 

que a relação contratu-
al fosse efetuada através 
da empresa e não a título 
individual. Porém, há dife-
renças a nível de impostos 
e a Autoridade Tributária 
(AT) alega que se Fernan-
do Santos tivesse recebido 
o dinheiro diretamente da 
FPF, a título de treinador, 
teria saltado para o último 
escalão de IRS, pagando 
mais imposto: a taxa de 
imposto a pagar imedia-
tamente sobre aqueles 
rendimentos teria de ser 
de 48% em sede de IRS 
e não a taxa de IRC que 
foi liquidada.

Na contestação junto 
do Tribunal Arbitral, ci-
tada ainda pelo JE, Fer-
nando Santos refere que 
a Femacosa pagou 24% 
de IRC em 2016 e 2017. 
Sabe-se que a empresa 
não distribuiu lucros mas 
quando o fizer, será tribu-
tada à taxa de 28% pelo 
que no total essa tributa-
ção será de 46%.

 Sustenta a defesa do 
atual selecionador nacional 
que tal demonstra que não 
existem vantagens fiscais 
efetivas e assim não houve 
intenção de pagar menos 
impostos.

A defesa de Fernando 
Santos no pedido de 
liquidação do fisco

O site inglês The Athletic escreveu esta segunda-feira que o Man-
chester United não conseguiu a contratação de Darwin Núñez 

por ter falhado uma reunião com Rui Costa, mas fonte do Benfica 
desmente.

A fonte oficial do Benfica “desmente categoricamente que tenha 
estado marcada uma reunião com o Manchester United para discutir 
a transferência de Darwin Núñez, sendo a notícia hoje colocada a 
circular falsa.”

BENFICA

Benfica desmente
reunião com o

United por Darwin

De acordo com o The Athletic, 
não foi apenas Darwin Núñez que 
foi tema de conversa em Liverpool 
ao longo dos últimos meses.

Durante as várias observações 
que fizeram ao avançado uruguaio, 
entretanto contratado ao Benfi-
ca por 75 milhões de euros (mais 
€25M em bónus), os olheiros do 
vice-campeão inglês e europeu fi-
caram impressionados com a qua-
lidade de Rafa Silva e apontaram o 
nome do extremo português como 
possível substituto de Mohamed 
Salah no plantel de Jurgen Klopp.

O egípcio termina contrato em 
2023 e as negociações para a re-

novação do mesmo têm-se arras-
tado sem que se chegue a um final 
feliz. Por isso, o nome de Rafa foi, 
explica o The Athletic, considera-
do mas a idade do internacional 
português – fez 29 anos em maio 
passado – foi motivo suficiente 
para que os ingleses decidissem 
não avançar para negociações 
com a SAD benfiquista.

Como mostram as contratações 
de Luis Díaz (25 anos) e Darwin 
(23 anos no próximo dia 24), o Li-
verpool quer apostar em jogadores 
mais jovens e que permitam tirar 
rendimento desportivo e também 
financeiro

Liverpool sinalizou rafa
para o lugar de Salah---

O site Footy Headlines, 
que se dedica à reve-

lação e análise de equi-
pamentos, revelou este 
domingo como poderá ser 
o equipamento da Seleção 
Nacional no Mundial do 
Catar.

É mostrada a camisola 
principal, desenhado mais 
uma vez pela Nike, com 
as cores habituais, verde 
e vermelho profundo, mas 

Será este o equipamento
da seleção no Mundial? 

pela primeira vez, o design 
separa as cores de forma 
diagonal – quase todo o 
topo vermelho, e uma linha 
enviesada pelo peito pega 
depois a verde, que toca 
ainda a manga direita.

O site refere ainda que 
a camisa será combina-
da com calções verdes. O 
equipamento deverá ser 
oficializado em agosto/se-
tembro.

Asinalam-se terça-feira 
20 anos da Academia 

do Sporting, em Alcochete, 
e nada melhor para o clube 
do que festejar o aniversário 
olhando para trás e vendo que 
a aposta nos mais novos con-
tinua a fazer parte do dia a dia.

Na última época, Rúben 
Amorim deu a oportunidade 
a seis jovens de fazerem o 
primeiro jogo pela principal 
equipe verde e branca, ten-
do sido promovido o maior 
número de estreias não só 
do treinador leonino como de 
qualquer outro técnico desde 
que Frederico Varandas as-
sumiu a presidência do Spor-
ting, em setembro de 2018.

Com um meio-campo 

competitivo no conjunto prin-
cipal, com Matheus Nunes, 
Palhinha, Daniel Bragança 
e Manuel Ugarte a concor-
rerem no miolo, o treinador 
sportinguista abriu a porta da 
equipe a defesas e avança-
dos, permitindo os primeiros 
passos num patamar supe-
rior ao lateral-esquerdo Flá-
vio Nazinho (18 anos), ao 
lateral-direito Gonçalo Este-
ves (18), ao avançado Rodri-
go Ribeiro (17), ao extremo 
moçambicano Geny Catamo 
(21) e a dois centrais, o es-
panhol José Marsà (20) e o 
português João Goulart (22). 

Gonçalo Esteves foi 
aquele que mais tempo dis-
pôs nesse patamar.

Última temporada 
registrou o maior número 

de estreias na equipe

SPORTING
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Napoleão na conspiração de Recife  
A historiografia luso-brasileira 

destaca fortemente a primei-
ra grande invasão estrangeira ao 
imenso Portugal das Américas, em 
1555, com a criação da França An-
tártica, estabelecida pelos franceses 
huguenotes, isto é, protestantes cal-
vinistas, às margens da Baía de Gua-
nabara, aliados aos índios tamoios. 
Os gauleses eram comandados por 
Nicolas Durand de Villegagnon (1510 
– 1571) e permaneceram no territó-
rio carioca até 1570, quando, final-
mente, foram expulsos. É atribuído 
a Villegagnon, inclusive, o início da 
fundação do Rio de Janeiro, ocorrida 
em 1565. Após a debacle da França 
Antártica, aplastada pelos portu-
gueses, os homens de Villegagnon 
se dirigiram à América do Norte, no 
atual Canadá, e consolidaram, com 
êxito, a colonização do Quebec. Até 
os nossos dias, para além do inglês, 
idioma majoritário canadense, a 
população do Quebec, onde se en-
contram as cidades de Montreal e 
do próprio Quebec, falam o francês. 
Os gauleses regressariam no século 
seguinte e tentariam se apossar do 
Maranhão – mas também ali, às por-
tas da Amazônia, seriam derrotados 
pelos exércitos da Coroa de Lisboa. 
Poucos sabem, porém, que a França 
voltaria a estar envolvida numa cons-
piração no Brasil, em 1818, durante 
a Revolução Pernambucana, quando 
Napoleão Bonaparte (1769 – 1821) 
teria aceitado a aliança com o líder 
do movimento, António Gonçalves 
da Cruz, o diplomata Cruz Cabugá 
(1775 – 1833), articulador da causa 
separatista pernambucana e inspi-
rador da Confederação do Equador, 
em 1824, conduzida por Frei Cane-
ca, nome religioso de Joaquim da 

Silva Rabelo (1779 – 1825). Retrato 
de Cruz Cabugá ilustra a coluna.  

Bonaparte já era prisioneiro 
dos ingleses, na Ilha de San-

ta Helena, no Atlântico Sul, entre a 
África e o Brasil, depois de perder a 
derradeira batalha na belga Water-
loo. Teria recebido as mensagens 
de Cruz Cabugá via informantes nos 
Estados Unidos, vinculados à Franc 
Maçonerie, ou seja, à Maçonaria 
Francesa, empenhados em bater-se 
por um maior número possível de 
repúblicas neste continente – como 

estava a acontecer nos Quatro Vice-
-Reinados da Espanha na América 
Latina. O projeto era fazer de Per-
nambuco uma república e romper 
com o Império Brasileiro – sediado 
no Rio de Janeiro. A América es-
panhola estava sendo dividida em 
25 repúblicas, através de sucessi-
vas quarteladas. O extenso territó-
rio português deveria ter o mesmo 
destino, segundo o sonho de Cruz 
Cabugá e Frei Caneca, vivamen-
te incentivados por seus ‘aliados’ 
americanos – os interlocutores de 
Bonaparte. O primeiro passo seria, 
com efeito, a formação da República 

Pernambucana. O seguinte seria a 
constituição da República Farroupi-
lha, no Rio Grande do Sul, chefiada 
por Bento Gonçalves (1748 – 1847), 
conforme a trajetória da Província 
Cisplatina, que se desligou do Brasil, 
em 1830, instrumentalizada pelos in-
gleses, tornando-se o atual Uruguai. 
Bonaparte teria pretendido colocar 
sob seu controle o Nordeste nassa-
viano. A região governada por Mau-
rício de Nassau, o iluminado conde 
alemão, no século XVII, a serviço da 
Holanda.   

O fracasso de Cruz Cabugá 
o levaria ao exílio nos Esta-

dos Unidos, e, posteriormente, na 
Bolívia, onde morreria. Ainda hoje, 
entretanto, denomina uma das prin-
cipais avenidas de Recife – no po-
puloso bairro de Santo Amaro. Maior 
reverência desfruta Frei Caneca, 
presente em logradouros de quase 
todas as cidades no Brasil – chegan-
do até a dar nome a um presídio no 
centro do Rio de Janeiro. Foram se-
paratistas reabilitados, seguramen-
te, pelo longo braço dos ‘irmãos’ ma-
çons que, em 1889, com um golpe 
militar, derrubaram o Império e pro-
clamaram a República. Mas já não 
havia o risco de nos transformarmos 
em 25 republiquetas.

Dia 25.06.2022
Sardinhas e Febras no ABC
A Casa de Portugal do Grande ABC 
estará realizando neste dia, a partir 
das 12,30 horas em sua sede, mais 
um maravilhoso convívio. Às 13 horas 
abertura do almoço até às 15 horas 
sistema Self Service tendo como prato 
principal a saborosa sardinha portu-
guesa na brasa com batatas ao murro 
e febras de porco assada e acompa-
nhamentos. A partir das14:30 horas a 
animação estará por conta de Chiqui-
nho Fernandes no acordeom. Convi-
tes e informações R. Nossa Senhora 
de Fátima 55 - Santo André – São Pau-
lo - fones (011) 4436-0223 ou 94675-
0425 com Cristiane  
Dia 02.07.2022
São Pedro nos Poveiros
Venha você também participar deste 
grande arraial poveiro, nesta noite a 
partir das 19 horas. Teremos sardi-
nha portuguesa assada, febras, cal-
do verde, quentão, vinho quente e 
outras delicias, e ainda musica para 
dançar com a tocata do Rancho Raí-
zes de Portugal. Convites e informa-
ções (11) 95075.1812 (Sr. Isaias) – (11) 
98594.5146 (Sr. Lino) Rua Dr. Afonso 
Vergueiro, 1104 V. Maria - São Paulo 
Dia 03.07.2022
Casa Ilha da Madeira Comemora 3 
Efemérides
A Casa Ilha da Madeira de São Pau-
lo com o apoio da Vereadora Sandra 
Santana estará neste dia comemoran-
do com uma solenidade a partir das 
13 horas em sua sede seus 53 anos 
de vida, e Dia da Região Autônoma na 
Madeira. Comidas típicas, os grupos 
folclóricos da casa, não perca. Infor-
mações e convites: Rua Casa Ilha da 
Madeira, 214 Bairro Horto Florestal – 
São Paulo (11) 2231.8818 - 2231.0922 
- 99347.5123 

Um plano de saúde completo 
que cabe no seu bolso!
Seu plano com carência zero*!
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Ter saúde para fazer planos... Isso é Tras

Planos de saúde por R$ 767,67**

De acordo com a categoria do plano.



Quinta do Castelo agitou a Vila da Feira

Presidente Administrativo: Ernesto Pires de Boaventura
1° Vice-Presidente Administrativo: Fernando De Sá Alves
2° Vice-Presidente Administrativo: Jason de Mello
Vice-Presidente Secretaria: Nasser Slemman Youssef
1º Secretário: Anderson Barros de Moura Pegado
2º Secretária: Margareth Correia Milhazes
Vice-Presidente de Finanças: Antonio Jose Gomes da Fonte
1º Tesoureiro: Bruno Ricardo Tigre
Vice-Presidente de Patrimônio: Marcio Boaventura da Silva
1º Diretor de Patrimônio: Manuel Barbosa Gomes
2º Diretor de Patrimônio: Manuel Delfim de Jesus Cardoso
3º Diretor de Patrimônio: Everaldo Pedro Gomes de Oliveira
Vice-Presidente de Atividades Internas: Marlos Vinicius Labanca da Costa
1º Diretor de Atividades Internas: David Cunha da Gama
2º Diretor de Atividades Internas: Rodrigo Jorge Correia de Figueiredo
3º Diretor de Atividades Internas: Evandro Pedro Gomes de Oliveira
Vice-Presidente Jurídico: Fernando Carrasqueira
1º Diretor Jurídico: Daniel Clayton Souza Macedo
Vice-Presidente Atividades Sociais: Margarete de Fatima Gomes Correia
1º Diretor de Atividades Sociais: Joaquim da Silva Almeida e Souza
2º Diretor de Atividades Sociais: Francisco Jorge Peres
Vice-Presidente de Cultura: Luiz Fernando Correia Figueiredo
1º Diretor de Cultura: Thiago Paes Soares
Vice-Presidente Comunicação Social: Jorgemar Branco Braga
1º Diretor de Comunicação Social: Sergio Viana da Silva
Vice-Presidente Educação Física e desporto: José Carlos Alves Salles

1º Diretor de Educação Física e Desporto: Antonio Rodrigues da Silva
Vice-Presidente Atividades Artísticas: Roselene Silva Pires de Boaventura
1º Diretor de Atividades Artísticas: Marcio dantas da Rocha

Comissão Fiscal 2022 / 2026
Efetivos:                   
Adérito Figueiredo das Neves
Antonio Alves dos Santos
Andrea Cristina Ferreira Gomes Tigre
Suplentes:               
Joaquim da Cunha Amaral
Rodrigo Lopes Xavier
Vinicius Boaventura Pires Correia

Assembléia Geral 2021 / 2025
Presidente: Adão Ribeiro dos Santos
Vice-Presidente: Antonio Simões da Conceição
1º Secretário: Ana Paula Cabral da Silva da Rocha
2º Secretário: Gabriel Castello Branco Ribeiro Silva de Boaventura

Conselho Deliberativo 2021 / 2025
Presidente: Elio de Boaventura Pires
Vice-Presidente: Roberto Camilo Caetano Leitão
1º Secretário: Elizabeth de Fátima Gomes Correia
2º Secretário: Ana Lucia de Aguiar Pires

Nova Diretoria da Casa da Vila da Feira 2022 / 2026

Apresentação da nova Diretoria da Casa da Vila da Feira e Terras de Santa Maria O R.F. Almeida Garrett, brilhou na Quinta do Castelo

Num registro para o Portugal em Foco o aniversariante do Dia o 
Ex-presidente, grande vascaíno Adão Ribeiro dos Santos, com o 
Presidente Ernesto Boaventura

Mais um 
lindo es-
petáculo 

do G.F 
Almeida 
Garrett

Dois grandes amigos e baluartes da nossa Comunidade Comen-
dador Afonso Bernardo, o radialista Maneca

Linda imagem do Rancho Folclórico. Almeida Garrett O Conjunto Cláudio Santos e Amigos, abrilhantou a Quinta 
do Castelo

Confraterni-
zação entre 
amigos Presi-
dente Ernesto 
Boaventura, 
o primeiro 
Vice-presiden-
te Fernando 
Alves e o 
Alfredo e dona 
Olga Ferreira

Nosso amigo 
o grande 
feirense Adão 
Ribeiro que 
estreitou 
nova idade 
com suas 
filhas Simone 
e Ana Lúcia

Tocata do R.F. Almeida Garrett sob o comando do músico Camilo 
Leitão agitou a Quinta do Castelo

Presidente Feirense Ernesto Boaventura, o 2º Vice-Presidente, Jan-
son de Mello, familiares e convidados

O grande pai e avó, Adão Ribeiro era só alegria com a presença 
dos amigos na Quinta do Castelo

Família da Casa de Espinho, esteve prestigiando os componen-
tes do R.F. Fausto Neves, Alexandre, Marcelo, Walter, o Presi-
dente Robson, esposa Leila e Lourdes

Prestigiando a Quinta do Castelo, Belmira Saraiva, sua Nora e  Amé-
rico Saraiva

Presidente Ernesto Boaventura, o Radialista Maneca, quando 
cantavam parabéns para o amigo Adão Ribeiro

E a Casa da Vila da Feira 
realizou a sua segunda 

festa do ano a Quinta do 
Castelo, e novamente a casa 
estava cheia, om uma bela 
exibição do Grupo Folclórico 
Almeida Garrett, como sem-
pre com muita vontade de 
mostrar o melhor do folclore 
português, todos dançando 
sorrindo e com garra, são re-
almente bons. 

O conjunto que se apre-

sentou foi realmente varia-
do, o Claudinho  chamou o 
Manuel Cardoso,  a nossa 
querida Niumara, para se 
apresentar, mas fica uma 
pergunta: Isso não pode-
ria ser ensaiado antes? De 
repente era uma boa. Mas 
foi legal.

Tivemos também no dia o 
aniversário do querido ex-pre-

sidente Adão Ribeiro dos 
Santos, que estava numa 
mesa animada com a fa-
milia toda, filhas, genros e 
netas. Bela e merecida co-
memoração, ficam por aqui 
os nossos parabéns.

O nosso presidente Er-
nesto Boaventura estava 
feliz e tranquilo com mais 
uma festa de casa cheia.

PORTUGAL  EM FOCO Rio de Janeiro, 23 a 29 de Junho de 2022


